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O CONGRESSO 
MEDICO 

A metrópole paulis
tana acaba de ser o 
ponto de convergên
cia de grande quanti
dade' de 1 íediços, não 
só deste Estado como, 
também atros da 
Federação Rrazileira, 
que alli • reuniram 
e m ' congresso para 
tratar iiimptos 
que pt m inte
ressar a nledicir\a. 

Capacidades médi
cas 1 préserr 
tes e, por consequsn-
ei:,' ivel se 
torna d que cia-
quei • io sahi -
ram preciosas 
para a medica 
e, "'.ípso " para a 
humanidade 

N o emtanto>si olhar
m o s o Congresso c m 
si, nó escopo e m que 
parece ter sido fun
dado, não enxerga 

eseoadoiro de paixões 
pequeninas . e, esgri-
minclo para o ar,[pré 
tenderam que a bilis, 
brotadajdos seus es
piritas acanhados f̂ s-
se macular esse he
róico templo cia. scien-
cia e dò trabalho—a 
Universidade de São 
Paulo- onde u m pu
nhado de beneméritos 
sejentistas presta relê" 
vantissimo serviço â 
Pátria distribuindo só
lidos conhecimentos á 
nossa mocidade. 

Trintas foram as 
investidas cegas con
tra a Universidade e 
de tal grosseria ellas 
se revestiram, que 
çarara o beneni 
scientista brazileiro , 
exrno. sr. dr. Vicia! 

:il, a mani 
sua contrariedade di 
zenclo, pouco mais ou 
menos, que não teria 
tomado parle nos tra
balhos do Congresso 
si soubesse que elle 
fora orgãnisado 
desafogo de paixões 
que não redundam, 
absolutamente, e m be-

I 1 havia de ser um potentado . 

e (]•_• alcançar a gloria, no apogeu 

íla sua vida de Predestinado 

(lllusões do Passado!) 

. '. . Eu ? 

Quem havia de ser querido^ amado 

• )/. dos nobres, no louvor plebeu 

e de fazer d 

um 1 encantai 

: í 

Oi em havia cro ser gloriflc; 

— Phaetonte redivivo, Orp 

e de sorrir ao Mu§do, si 

ao seu grande r. 

eu ? 
• 

Ah ! ^uem será, talvez. cado 

por um Amor que, sem gosar, perdeu 

ti rá '.'• sto, ao próprio agrado, 

esquecido, apa 
--Eu. 

UP 

HERME5-FOXTES. 

nengo da sciencia. 
Eis o cunho de uti' 

lidade ,que alguém, 
que tem a suprema 
felicidade de se •iulgí.v 
cffendido quando ou: 
ve dizer que na gran
de aldeia de S. Paulo 
todos os professores 
de medicina são em-
bryonarios, eis o cu
nho de utilidade, re
pito; que alguém jul
gou optimo .imprimir remosnelle sinão uma;ao Congresso medico 

grotesca íantochada, jde S. Paulo, convoca' 
preparada, por felizes [do para tratarde altos 
bafejados do poder; lassumpíõs de interes' 
desse poder irreflecti-|se da medicina. 
do que faz questão j E' baixa, é retro-
de conservar-se inta-,'grada, é immoral, é 
cto na despotica qua- deprimente essa cauv 
lidade de monppoli-, 
sador de títulos. 

H o m e n s vaidosos, ] que algumas pessoas 
esculapios Jespeitadosj tentam levantar contra 
fizeram do Congresso j a Universidade^ maio-
que organisarám u m res proporções de dis

parei \ ainda, 
quairílo tem; >s o 
praíer i 
ern-espaino de admi 
rçição qi 

,\ cruz • !'a ei 
da são ms qiie 
teriam obrigação de 

tdmiral-a pelo 
intellectualque 

é, a Ailemanba, esse 
templo da 

sciencia, esse maravi-
• :empíodegfan 

dezas, é a nação que 
conta e m seu seio o 

— Oh ! Anastácio, vo
cê por aqui ? E de so-

brecasaca ? De cartola 

também! Com este calor! 
— Como vaes ? 

— Mas que horror ! 
De onde vem. você ? 

— Sahi ahi da eg^eja, 

—Ah'! Advinho. Al
gum pmigo V 

— E muito amigo que 
era. 

• —«Moço ainda? 
— M u i t o moço. V 

co recém'formado. U 11 
grande talento. U m gran

de futuro. Mas, que hor' 

ror ! Esta vida é m e s m o 
u m a triste ^ousa ! 

— Gostavas muito del-
lc- ? 

— Ora, pode'se quasi 

dizer que fomos creado.s 

jurítos. Estudámos juntos. 

Dava*se muito íá e m 

casa. Todos gostavam 

muito delle* Conheces 
minha irmã ? 

— S i m . 

— Pois por algum tem* 

po pensamos e m uniPos. 

— Q u e é qv-e você 
quer, Anastácio ? E \ a 
vida ! 

fi 

•E' ISSO 

incitar o 'i- mai mero de e 

panha odiosa, perver
sa, porém infruetifera, 

mento, o alevanta; 
to mora! do povo, si 
se coj -em, 
como •> " • K>, das 
suas 
meio soç d. 

São e - - • 
culos noqivqs, < 
explosões de despeito 
que íparecení . estar 
servindo de norma 
para §s actos da se 
cretaiia a quefl está 
confiada a administra
ção da instrucção no 
nosso Estado. 

A Allemanha, 1 
pòdeiosa nação guer
reira que todos sabe-
m a s detestar pelos la
ços d^ latinismo que 
nos une ao- seus 
versados, m a s que 

cola.-, superrorea. Não 
se comprehende, 
baseadas e m que prin-

1 pessoas.de res-
habilidade abando

n a m a compostura de 
suas posições para se 
entregar a u m a ten
tativa que se asseme
lha muito c*>m traves
sara de garotos des
ferindo pedradas e m 

vidraças. 
E m fim, perdão para 

os irreílectidos e que 
Deus lhes dê felicida
de e m outras tentati
vas que se assentem 
c m bons principies, t 
ark> Junqueiro. 

— N ã o ternos poder 

de mudar o curso dos 

acontecimentos. 

—Infelizmeme. 

- " E como foi! 
f —Qife ° mais natu 
ralmente possível. Elle 
estava cheio de vida e 

de saúde. Todo o mundo 

que o conhecia gestava 

delle. Cheio de boas qua

lidades. Adorado pelos 

amigos, dispitico pelas 
moças. 

— Pobre rapaz ! 

— U m dia elle foi em 

um baile, em casa do 

Commendadpr Esquipa-
do, sabe 

— Sei. 
U m a casa exeçelkn* 

te, só freqüentada por 
gente fina A wnte se 
divertia alli Instante .. 

— Mas vamos ao facto. 
— Pois vamos. N o bai-
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le, o meu pobre amigo, 

que não descansava, daiV 
saneio. dansando> dansán' 

do sempre, porque ePe 
dansava n?.aravi!hosamen-
te e ::odas as damas o 
queriam. 

•—Ao facto. 

— íSim. PoÍs,# elle fez 
a imprudência imperdoa" 
vel de tçmàr duas taças 
de champagne gelado, 
depois foi sentar'se junto 

á janeflã ao lado de uma 
rapariga lindíssima... 

— È ? 
— E . . mais nada,; Volto 

da egreja. 
— D o enterro ? 

—Qual nada ! 
samentb, homem 

gre 
to. 

a iodo o mòmerv 

f 

do ca 

Y. 

(Extr.) 

C^MMENTOS 

A nota predominan 
te da semana foi sem 
duvida o grandioso 
festival do Parque. 
Nada faltava para 

que a icléa dos nossos 
distinetos hospedes se 
transformasse n'uma 
feliz e gentil realidade. 
0 escol da socieda 

de ytuana foi ali levar 
as suas despedidas 
aos mocos que. duran
te um mez, deliciaram-
nos com a sua bella 
companhia. 
A bagagem com 

que regressaram aos 
seus lares foi augmen-
tada da estima e syrrr 
pathia do povo ytua* 
no. 
Dizem elles que se 

foram eternamente 
gratos e nós diremos 
que aqui fiaaremos 
eternamentesaudosos! 

* 
* * 

Depois das festas 
imponentes em todos 
os estabelecimentos 
de ensino,estamos em 
pleno periodo de fe
rias, 
Interregno almejado 

em que descansam 
os mestres, mas em 
que a polvorosa se 
estabelece nos lares 
desde a manhã até á 
noite. 
A petigada pinoteia 

e a varaTle marmello 
assobia a Viuva Ale-

Não. positivãmente 
não conto. 
Não tenho nada que 

ver com isso. # 

Os senhores sabem 
•que eu, apezar de 
bisbilhoteiro, não gos' 
to de metter a bicam 
ca onde não sou cha' 
mado... 
Tratam.se de sim

ples arrufos que se 
desfarão, naturalmen
te, com borrifos -de 
água benta e não va* 
le a pena commen-
tal'os... 
E' -verdade que o 

facto não se passou 
dentro da egreja, mas 
sim em publico ,e ra' 
zo quando o povo re
verente esperava a 
sabida da procissão ! 
. E m todo o . caso 
não publico a carta 
que recebi, relatando 
o facto com todas ̂ s 
minúcias... 
A policia já interveiu 

e Nossa Senhora já 
perdoou com toda a 
certeza... 
* * 

Num exame de geo-
graphia a que tive ha 
dias o prazer de as 
sistir: 
A França é limitada 

ao norte pela rua d^ 
Santa Cruz, ao sul 
pela rua das .Flores, 
a leste pelo Vasa Ca. 
nudo e a Oeste pela 
cocheirado Rodrigues. 
Capital: Alexandra. 
Tratando'se de um 

exame pratico...da vi* 
da, o alumno foi ap* 
provado com distinc 
ção. 
Como os meninos 

de hoje estão adean-
tados ! 

K. LIME RIO. 

Idyllio interrompido 

Portão do jardim. As 

estrellas scintillam no fir-
mamento. Vinte e duas 
horas. 

— O amor—é uma 
predestinação, e uma fa

talidade: não se procura, 

encontra-se; não nasce 
por vontade nossa, é o 

destino, é, Deus que o 
suscita. 

' — Estás hojemui^o ro 
mantiro Jayme. 

— Oh ! quantas vezes 
em %anhar ditoso!. 

—Esta* linguagem per
turba-me ! A mama não 
aprecia estas 'cousas. . . 
fallemos do nosso próxi
mo casamento. Como ha
vemos de ser felizes !... 

—-Filhinha, a felicidade 
— é um verdadeiro phan-
tasma que todos procuram 
e ninguém encontra! 

—Duvidar da felicida-

de que nos espera, é du
vidar do nosso amor! O 
teu amor, Jayme, é a es-
trella de minha vida . . . 

— Q u e é a vida—esse 
amannã eterno, que ten
do alvorada todos os di is, 
só encontra oceaso nos 
umbraes do túmulo? A 
vida, santinhéi, é achar 

me a teu lado embriagam 
dome com a essência di' 
vina de teus cabellos, é 
ouvir a tua voz deliciosa 
que tem a doce harmonia 
de harpas eólias, é aper' 
tar*te de encontro ao meu 
peito confundido os nos' 
sos corações é haurir nos 
teus lábios o doce nectat 
de osculos prolongados!... 

Iam unir'se as' duas 
boecas num beijo longo, 
insaciável . . . quando da 
janella surge uma voz 
austera : 

—Enedina, dê as boas 
noites ao sr. jayme, são 

horas de deitar-se ! . . . 

SILVÍNO SILVEIRA. 

TÉLEGRAMMAS 

Serviço especial para a 2.a 
pagina do «Republica» 

Londres. 15. 3e hou
ver a paz acaba a guer* 
ra até que os bellige-
rantès retemperem as 

forças para recomeçala. 
A paz só será duradou* 
ra quando um dos imV 
migos engulir o outro ou 

quando* os dois s% engu' 
Iam mutuamente. • 

S. Paulo 16. Secre" 
taria da Agricultura vae 

pedir contas vá Câmara 
dali dos dez pacotes que 
que lhe foram par% a fa 
ctura estradas rodagem. 
Dr. Cândido Motta resol

veu ir até essa cidade 
para ver se assim pre

feitura resoKe concertar 

caminhos. 
S. Pau!'">. 15. Arce

bispo mos r ' i'se oonster' 

nado noticia sçena pugí 
'lato porta egreja. S. ex.a 

vae expedir pastoral re' 
commendreido fl£js mais 

respeito. 
S. Paulo.* 12. /.qui 

chegou co m [ >anhia Ta" 
veira procedente dessa 
cidade. Zo/.íma e Debo' 
rah receberam dez pedi' 
dos de casamento cada 

.uma, sendo oito de ho* 
mens casados, um de 

! viuvo e um de solteiro. 
EJizem ellas que prefe' 
rem os primeiros porque 
' são mais ardentes e mais 
coiós. Pedido de divorcio 
seguiu tramites legaes. 

(Do co>. especial.) 

Caixa do 

•í^epubliea' 
—f. 1 

G—A ,sua missiva é 

muito forte e não con* 
vem ser publicada. Gos" 
tamos de assumir a res* 
ponsabilidade dos nossos 
próprios actos, mas sen* 
timos repugnância em 
ser intermediários de 

desabafos dessa natureza. 
C.—Então não recebeu 

eonvite para o festival? 
Pois olhe que elle foi 
esplendido. Gratos pelo 
desejo que teve de ouvir 
o discurso do 'Affonso. 

A.—Foi na noite de 
15 de Agosto qi.e rece
bemos o seu pri neiro 
artigo. Apreciamos a sin1 

caridade de suas palavras, 

mas nunca mais pudemos 
escutal*a de perto. Ap* 
pareça aqui na /edacção 
e tenha certeza de que 
manteremos sempre sigi i 
Io sobre o caso. 

Ax.—E' verdade que 
o mez das ferias torna'se 
triste com a retirada de 
muitas professoras, mas 
em compensação chegam 
outras para alegrar a ei* 

dade. 

Calunga 

E DIGAM QUE SO
NHO NÃO REGULA 

Nha Chica; nha Chica, 
oh nha Chica ! 

Assim chamava em voz 
alta, uma soltcirona ma
gra e muito* alta, com 
duas trancas soltas nas 
costas, prezas nas pontas, 

uma a outra, por um pe
queno laço de fita cor de 
rosa. 

Como estava ancioso 
por um palpite, lembrei-
me logo do camello; esaí 
feito o jogo, £ na dezena 
30! 

Isto se passava em um 
quintal que, !por ter a 

cerca um pouco baixa, 
se enchergava da rua; a 
cerca, coberta de trepa
deira bertalha que dá 
uma flor comprida a ma 
neira de um pequeno bo
tão branco, e que exha-
1a um aroma agradável, 
já foi muro algum tempo, 
pois ainda se via alguma 
telha aqui e ali. 

\ A casa de nha Chica 
era na esquina da outra 
ru?, e oppo=ta á de nha 
Thereza, "a solteírona de 
trancas soltas nas costas. 

Eu descia a travessa 
de... quando ouvi aquel-
le chamado ; eu ia vaga' 
rosamente e scismando 
que se ia tratar de pal
pites, de sonhos, puz'me 
a arranjar um cigarre e 
ainda mais;vagaros<^ para 
ouvir a conversa das 
duas ; pois, não me en
ganei. Logo appareceu 
nha Chica, com um pito 
de meio metro de canu
do, em baixo do braço 
esquerdo, cortando, com 
as unhas um pedaço de 
fumo muito secco, acom* 
panhada de um gato 
preto, «Nhonhô», e de 

um cachorrinho de um 
olho branco, que obede
cia pelo nome de «Te-
teia». 

Nha Chica que era 
uma matrona já de ca-
bellos grisalhos, presos 
por três ou quatro gram" . 
pos, dos quaes um era 

unia meia lua de pedras 
brilhantes, sendo roxa a 

pedra do meio, era tida 
na visinhança como boa 
deciíradora de sonhos, era 
quasi advinha. 

E m baixo de frondosa 
jaboticabeira por onde 

E' a melhor para m a r j passava a divisa dos 
car roupa Jquintaes, uma cerca de ' 

Pharmacia Souza, rua bambus, travou-se o dia* 
do Commercio, 115. logo: 

\ 

http://Tratam.se
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— N h a Chica, como 

foi seu sonho hoje ? não 

sonhou?... eu sonhei 

que* §eu quintal estava 

tQdo plantado de couves, 

estava que era uma bo-

niteza í parecia urn jardim, 

mas as folhas da couve 

eram bem quadradas, e 

tinham cinco pintas no 

meio; eu mandei comprar 

^m tostão, umessê,i man

dou dizer que só vendia 

de 20 para cima . 

— D e vinte pra cima? 

pois, eu não pude sonhar 

ora, este tinhoso de Te-

teia latiu a noite inteira. 

eu ouvi tocar três horas ! 

ainda não tinha dormido; 

não sei o que elle via; 

«Nhonhô» também mia" 

va. . . miava... parecia 

que tinha medo; por isso 

é muito bom hoje. . . o 

gato e o cachorro, pois 

cinco pintas ;. .. u m tos* 

tão ( 5 ); de vinte para 

cima ... e os meus que 

não m e deixaram dormir... 

nem tem que ver! . . . 

— E a couve ? 

— E " mesmo, não se 

esqueça do «coeio» . 

Neste interino parou 

u m automóvel na porta , 

e «Nha* Thereza correu 

a ver quem chegava. 

E, eu precisando de 

uma fatiota nova, para o 

Natal, ao passar pelo 

Benjamín, atirei lhe no 
uguichetu uma pelega de 

X. única que eu •tinha, 

certo que «Teteia» ou 

«Nhonhô» m e daria ou

tras dez de X ; mas «oh! 

carão!! 

Deu o eamello. En£ão 

pude decifrar o sonho de 

nha Thereza: cinco pin

tas, ifm tostão ( 5 ), de 

vinte , pVa c i m a — 3 0 ! e 

digam que o sonho não 

regula ! . .. 

JUK. 

fiotieiario 
õ festival do parque 

Não podia ser mais 
deslumbrante e nem 
m ais selectamente con
corrido o festival . de 
quinta'feira ultima no 
salão do Parque. 
(1 programma ..teve 

uma execução uhors 
ligne*'. 
Não houve cm Yíú 

pessoa de gosto que 
> não fosse levar aos 
nòss°s dignos hospe
des as suas' despedi
das naquella noite. 

E' supérfluo dizer-
se que 'Fobias Mos-
coso esteve inescedi-
vel nas palavras de 
agradecimento que di
rigiu ao povo ytuano, 
que Sylvio Maia agra-4 

dou immensamente 
com a sua esplendida 
conferência sobre a 
educação, que as se-
nhoritas Ophelia • e 
Sylvia Fonseca inter
pretaram admiravel-
mente os versos de 
José Antônio Gonçal
ves, que Paulo SeUr 
bal arrebatou o audi' 
torio com os versos 
que recitou, queApri-
gio de Macedo reju 
feneceu ao assumirá 
tribuna, que Felicio 
Marmo disse com ga
lhardia a* «Deleflda 
Carthago»,c[ue Cassio 
Fonseca e Ârcilio Bor
ges estiveram nos 
seus dias felizes no 
esboço e nos com-
mentarios das carica
turas, que TheseuNe-
graes transportou com 
extraordinária verve o 
auditório até os con
fins da Groenlândia 
para assistir a um ca-
! samento, e que a òr 
chest,ra de TristãoJú
nior portoirse com 
aquella correçcão que 
á torna indispensá
vel em todas as nos
sas festas chicks. 
Nada faltou, restam 

domos agradecer á 
empreza do Parque 
a gentileza com que 
pr< >mptamente cedeu 
o seu, salão para o 
festival. 

seguinte 

fesfas escolares 
Nas festas do em 

cerramento do anno 
lectivo do grjjpo es
colar "Convenção de 
Ytú* foi observado o 

programou; 
I ^ARTE 

1. Hymno Nacional. 
2., Hoje, amanhã...—poe

sia—Thereza Negririi. 
3. O paparrotão, monólo

g o — Rone Fernandes de A-
morim. 
4. Mimi, poesia—Cacilda 

Vasconcelios. 
5. De menino a homem, 

monólogo1—Octacilio A. de 
Camargo 
6. A cópeirinha, canço

neta'—Áurea Borges. 
7, As mãos, poesia—Eu-

níce Machado. 
8. A classe, phantasia— 

I Por Io alumnos do 1.0 an-
1 no C. 

II P A R T E 
1. Hymno—-Mar em fúria. 
2. O presente do papai, 

poesia—Maria Isabel Martins 
3. O bonitinho, cançone

ta—Affonso Vieira Bgrges. 
4. Si dependesse de mim, 

monologo=Aure3 Borges. 
5. A florigera, poesia — 

Eunice Machado. 
6. As ferias, — Bailado 

das castanholas — Diversas 
alumnas. 

6. Discurso pelo alumno 
do 2.0 anno José Benedicto 
Corrêa. 

8. Âs ferias1—Hymno. 

0 •salão nobre da-
quelle estabelecimento 
de ensfiio estava re
pleto de exmas. famí
lias e cavalheiros, 
sendo o director, prof. 
FerminoTeixeira alvo 
de muitas felicitações 
pelo modo com. que 
esta desempenhando 
o seu cSrgo. . 

• 

Se o tempo permitti- a 
excellente corporação musi
cal «União dos Artistas» exe-
xutará no jardim da praça 
padre Miguel o seguinte 
programma : 

I PARTE 

I. J. M. Passos—Recorda
ção—Dobrado. 

2. G-v Verd:—Nabucoãorio-
sor -Sinfonia. 

3. G, Verdi — Travkitct— 
Pot-pjOurn, ,• 
4. L. Gahne—La czariitt 

—Mazurka Russe. 

II PATTE 

5. G. Verdi—Ün Bailo in 
Ma sçIicfa—V ot~pGmr\. 

6. S. Jones— 77.e Geisha 
— roí-ponrn. 

7:»F. Léhar—0 conde de 
Luxemburgo — Valsa.. 

8. J. Nárcizo — {) de Ja-
iieiro—Dobrado. 

Foot-Fall 
Comíorme noticiámos se 

gniu 11 Sorocaba o Scratch 
ídcal, on.de íoi disputar um 
amistoso matcli de foo-ball 
com o Flamengo F. I>. da-
quella localidade. . 

Üs-.ytnanoH íoram gentil
mente recebidos pelo-s so
rocabanos, q.ue os caj; ti va
ram pelo procedimento ca
valheiresco e pleno de at-
tenções1 e gentilezas para 
com elles. 
Da estação onde íoram 

recebidos por* uma corpo; 
ração musical, subiram pára 
o Castelões Farqug, onde 
lhes Ué servido um lauto 
almoço-, saudou-os por essa 
occaarão,dando-lhes as boas 
vindas, em nome. do Fla
mengo o sr. Plínio Rosa. 
agradecendo-lhe em subs
tanciosas phrases o sr. dv. 
Araído Masearenhas, em 
nome dos ytuanos. 

í)alli seguiram para o 
ground os te.ams que obe
deciam a seguinte' urgani-
sação: 

Sorocabanos—l.o team— 
Clari^do— Didi, Vicente — 
Violai, Titão, Nieacio—Tho-
maz, João. Guantto, Mes
tre, Luim. 

2.o team—Macro—João, 
Oiympío^-Lomberto, Antu
nes, Sampaio—Ribeiro, Ra-
phael, Henrique, Edgard, 
ifaul. 
Ytuanos — l.o team—Es-

teves—Macedo, Luiz—Ad-
mur, Jaber,' Bilo5$o=i=Ange-
lini, Haroldo, Cíce, Bilú, 
Osent. 

2.o team—joot— Gazola, 
Júlio—Zico, Luiz, Abílio — 
Urbano, Benedetti, Manoel, 
Oliveira, Flavio. 

E m a primeira phase do j 
jogo dos 2.03 teams, regis
trou-se um empate de 1x1, 
mas no 2.0 half-time os so
rocabanos ' marcaram mais 
dois pontos, conseguindo a 
victoria por 3 contra 1 goal 
No jogo dos l.os tekins 

venceram também os soro-
cabaivofi pelo elevado score 
de 5x0 5 2 dos quaes obti
dos no l.o halí-time. Dos 
5 goals, 2 foram causados 
de penaítys. 
0 mau tempo dificultou 

sobremodo o desenvolvi
mento do jogo dos ytuanos. 

0 tempo dos jogos, ,de-
§enrolou-se em gostosas gar 
galhadas, da assistência, 
motivadas pelos contínuos 
tombos dos ytuanos. 

Mesmo perdendo voltaram 
os ytuanos, pelo trem da 
tarde, contentes, tendo nos 
lábios, palavras de 
e 
lbimento gentil que tiveram 
da parte dos sorocabanos. 
— Domingo passado o 

Club Athletieo Ytuano, jogou, 
na Fazenda Conceição^ do 
sr. Luiz de Camargo Pentea
do, cora o Conceição Foot-
Kall Club, um match amis
toso, subindo victorioso o 
Athletieo por 4 goals a 0. 
Serviu de Juiz o sr. José 

Silva. 
As pessoas que acompa

nharam o Athletieo, voltaram 
de • lá penhorados com o 
gentil acolhimento que lhes 
dispensou o sr. Luiz de Ca
margo Penteado. 

—Consta-nos que ao pró
ximo domingo ' o' Club 
União Operário de Tatuhy, 
vírA a esta cidade disputar 
um match amistoso com q, 
Athletieo Ytuano. 

Aneiosos esperarhòs esse 
encontro. 

elogios 
agradecimentos, pelo aco-

sua preciosa collabora 
Gratíssimos. 
—Regressou de S'. Paulo, 

o nosso joven e distineto 
amigo, sr. VicenteMauriro. 

NECBOLOGIA 
Na Capital do Estado, 

onde ha poucos dias soí-
ireu m^ündrosa operação, 
falleceu na manhã de quin
ta-feira ultima, a respeitável 
ytuanal, exma. sra. d. Fran-
cisca E. Corrêa Pacheco, 
filha da veneranda sra. . d. 
Gabriella Emilia Corrêa Pa
checo e irmã do sr. dr. 
Jos^ Elias Corrêa Pacheco 
e das exmas. aras; dd. A-
melia Corrêa Pacheco e 
Maria Pacheco Malheiros. 

A finada era geralmente 
estimada em Ytú pelos ex-
cellentes dotes do seu co
ração bondoso e caritativo. 

O corpo da extineta che 
gou a esta cidade pelo 
trem das 18 horas e meia 
de quiuta-feira sendo aguar- # 

dado na estação por innu-
meros parentes e amigos 
da exma. família enluctana. 
Sinceras condolências. . 
—Na" noite de quarta-

feira ultima falleceu, nesta 
cidade victimada por uma 
syncope cardíaca, a 1 xma. 
sra. d. Anna.Capozzi Casciel-
lo, digna esposa do concei
tuado commerciante sr. Nun-
ziato Casciello. 

0 sahimento fúnebre teve 
logar quinta-feira, ás 17 ho
ras e foi muito concorrido. 
Notamos aobre o ataúde 
muitas lindas coroas. 
Pezames. 

Festa do Bom Jesus 
Começará ao dia 23 cio 

corrente a novena prepara
tória para a festa do Senhoi 
Bom Jesus. . 

Como no anno anterior 
essa festa está sendo pro
movida pela exma. sra. d. 
Fausta Rodrigues Jord?o. 
Durante a novena tocará 

a orchestra regida pelo 
maestro Tristão Júnior e nos 
três ultimosdias oecupará a 
tribuna, o notável e erudicto 
orador sacro, revmo. padre 
José Maria, Natuzzi. 

Vida social 
E M V I A G E M 

Tivemos a honra de. re
ceber, em nosso escriptorio, 
! aut.es "de hontem, a visitai 
Ide despedida dos srs. drs. 
iTolfias Mnscoso e Theseu 
JNegraes, que n\grcssaram, 
jo primeiro para a Capital 
! Federal e o segundo para 
'.S. Paulo. 

— Também tivemos o 
graude praze& de abraç 
na redacção desta, folha, o 
festejado poeta Paulo Setú
bal, que prometteu-nos a 

-I 

IPa^hec© Jordão 
Gabriella Emilia Corrêa 

Pacheco, filhas e nora acra-
decem a todos que tomaram 
parte na sua dor pelo fale
cimento de sua filha, irmã 
e cunhada FRÀNCISÇA 
EMILIA P A C H E C O JOR
D Ã O e convidam a todas 
as pessoas de sua amizade 
para assistirem a missa de 
7.0 dia na Egr<jp Matriz, ás 
7 horas no dia 20 do cor
rente. Por este neto de ca
ridade se confessam gratos. 

\ 
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4 REPUBLICA 

Chalet Gato-Preto 
BE 

. Rgüsfinho Urppi 
Praea Padre piguel, 11 

^ 

Neste «haleí. q u e tem vendido ixittiiíiíeras sortes, eW»>ií 
Iraiu-se MSlietes de todns as loteria» d a Capital JFedferaí 
e de H. Paulo. — Chama-se a atteWçao útis tsossos 
freguezes para os planos q u e publicamos abaixo. 

O cisa r rsitin I 
Confeitaria e fírmazem 

— DE — 

José pratíni & Ddles 
VTU 

EXTRACÇOES EM DEZEMBRO DE 1916 

LOTERIAS DO ESTADO DE S. PAULO 

Terça - feira , #dia 19 
Sexta - feira , dia 22 
Terça - feira \ dia 2t> 

Sexta -feira, dia 20 : 

— 2o:oòoSooo 
— 15:ooo^ooo 
— 2o:ooo§ooo 

2o:ooo-$ooo ) 
2o:oooí?ooo ) 
2o:ooo?ooo ) 
2o:ooo6ooo ) 
2o:ooo$ooo ) 

por 
por 
por 

2$ooo ; 
1$000. 
2$ooo ; 

fracção • 

fracção : 

Ifooo 

lí 000 

Grandes sortimentos de ferragens, lòuçar 
óleos, tintas, fumo, etc, etc. 

— « o » — 
Na ^ onfeitaria cncontramse bebidas finíssimas 

LICORES, VINHOS DO PORTO E DE MESA 

Fructas, conservas nacionaes e extrangeiras, doces 
cigarros e charutos das melhores marcas 

— « 0 » — 

XSespoxiftaE&iliNíbiiipe |rela legitimi
d a d e de seca* vinho» e bebidas. 

Para as festas do Natal, Anno Bom 
e Reis, esperam-se grandes sorti-

mantos de figos, passas, castanhas, no* 
zes, amêndoas, avelãs, etc., etc. 

— « o » — 
JZsta casa IB&O teme coneurrencia esu 

sen?* arfiígos e preços 

por 2$ooo; fracção : l$ooo 
VENDA POR ATACADO E, A VAREJOS 

Segunda-feira 
Terça-feira, 
Quarta-feira, 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

dia 18: — 16:ooo^ooo por 2Sooo•; 
dia 19 : —' 2o:ooo$ooo por 2Sooo *, 
dia 20 ; — 16:ooo$ooo por 2§ooo ; 

XjoteHa «Io ]XaíaI 

* a ^ i^^^*a^;g^*a*<y«3u>g^ _ T**~ *á*r '^^ JTÍ 

Sabbado, dia 23: — l..ooo\ooo$ooo (mil contos-de reis) 

por 60*000; fracção : 1 $0C0 

Terça-feira, 
^Quarta-feira, 
Quinta-feira. 
Sexta feira, 

Sabbado, 

dia 2(5 5 
dia 2 7 ] 
dia 28 ; 
dia 29 ; 
dia to : — 

2o:ooo$ooo por 5$ooo 
16:ooo$ooo por 2$ooo 
2o:ooo$ooo por 2$coo 
20:900^000 por 2$ooo 
õo:ooo$ooo por Õ$ooo 

fracção : #l$ooo 

\> 

AO "GATO PRETO" 
j : _ _ _ _ 

O MATS FELIZARDO DE 
TODOS OS CHALETS 

Iffl 
™| FABRICA DE SABA0 SANTANNA 

Neste estabelecimento industrial. 
montado com todo o capricho e 
dotado de-todos os recursos para ftl • 
a perfeita manufactura do sabão, 
o publico enconUarà producto de 
primeira qualidade. * 

O proprietário 

Menriqsse ISardlni 

EUA DE SAXf'AXXA, 4o 
_YTÚ — 

R 
II 

„ _ _ • _ ( 

R's Exmas. famílias 

Modista, recém-chegada do Rio deja* 
neiro, onde trabalhou nos principaes 
estabelecimentos, taes como: — «Pare 
Royal», «Casa Raunier», «Casa Leitão», 
«Fazendas Pretas», etc, offerece-se para 
a confecção' de modas em casa das 
Exma^ famílias desta cidade. • 
Chamados árua de Santa Cruz, n. 261. 

Maleita— CUR-VIN" 
—^FALIVEI*— 

PÍLULAS de MANAUS 
Deposito.-

Souza & Cia 
Rua do Commercio 115 

Tinta Souza 
E' a melhor para mar' 

car roupa 
Pharmacia Souza, rua 
do 'Commercio, 115. 

Casa fílberto 
G o m e s dfc Valente 

Modas e Confecções 

Completo sortimento de 
Fazendas, Armarinho, Perfil 
marias, Machinas de Costura, 
Calçados, Roupas feitas, etc, 

—«o» 

Preços sem competência 
—«o»— 

Largo da Matriz, 15 
YTÍJ 

t 


